PROJETO DE LEI Nº 321, DE 2018

Dá denominação de "Zulmiro Marques Assumpção" à rotatória localizada no Km 236 da Rodovia Prof. Boanerges Nogueira de Lima – SP 340, no Município de Casa Branca.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se "Zulmiro Marques Assumpção" a rotatória localizada no Km 236 da Rodovia Prof. Boanerges Nogueira de Lima – SP 340, no município de Casa Branca. 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Pelo presente Projeto de Lei, dá-se a denominação de "Zulmiro Marques Assumpção" à rotatória localizada no Km 236 da Rodovia Prof. Boanerges Nogueira de Lima – SP 340, no município de Casa Branca. 

Zulmiro Marques de Assumpção nasceu em 11 de março de 1934 na cidade de Araraquara, filho do casal Manoel Marques Assumpção e Benta de Andrade Assumpção.

Foi casado com Hilda Cordeiro Assumpção de cuja união nasceram os filhos Sonia, Edson Roberto e Carlos Alberto.

Aos cinco anos de idade o homenageado mudou-se com os pais para a cidade de Tupã, e, depois, mudou-se para a cidade de Junqueirópolis, onde começou a trabalhar nas Casas Pernambucanas sendo transferido em 1964 para Casa Branca para ocupar o cargo de gerente.

Após 20 anos trabalhando nas Casas Pernambucanas, em 1970 comprou um comércio no ramo de alimentação e bebidas denominado Cantina do Vital, que logo passou a denominar-se Restaurante Barão, empresa familiar ainda em atividade.

Sua atuação na sociedade Casabranquense e colaboração para o desenvolvimento local vão desde a tradicional Festa do Desterro, passando pelo Festival de Música, tendo sido, ainda, Presidente da Sociedade Esportiva e Recreativa Guará Futebol Clube, o qual, sob sua gestão, conquistou seu maior campeonato, no ano de 1976, quando sagrou-se campeão da Média Mogiana, envolvendo mais de 40 equipes e 15 cidades.

Foi presidente do Lions Clube e fundador da sociedade filantrópica da cidade de Casa Branca, membro da diretoria do MDB. Fez, ainda parte do Juri, da diretoria do principal clube da cidade, o ACCPE, da diretoria da Banda Musical da Cidade, além de ter composto a diretoria da Associação Comercial e de ter sido colaborador de várias entidades locais, como o Crechelar, Lar Esperança, Lar Irmão Roberto, Albergue Noturno, Sociedade São Vicente de Paula, entre outras.

Faleceu em 03 de agosto de 1997, aos 63 anos, deixando esposa, filhos, netos e irmãos.

Resta claro, assim, que a trajetória do homenageado é de mister relevância para a cidade de Casa Branca e região, razão pela qual peço aos meus nobres pares todo o apoio para a aprovação deste projeto de lei.

Sala das Sessões, em 9/5/2018.
a) Luiz Fernando T. Ferreira - PT

